INAUGURAÇÃO DA AMPLIAÇÃO DA MARINA DA HORTA

Horta, 2 de Março de 2002

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A ampliação da Marina da Horta, a cuja inauguração tenho o gosto de presidir, insere-se no Programa do VIII Governo Regional, no âmbito da política de reabilitação, reordenamento e reapetrechamento das diversas infra-estruturas portuárias dos Açores. Essa política tem por objectivo facilitar a actividade comercial de embarque e desembarque de mercadorias e de passageiros e melhorar os locais de recepção de cruzeiros e os núcleos de recreio náuticos existentes.

Constatando-se, em 1998, que a actual estrutura da Marina da Horta não era suficiente para satisfazer as necessidades da procura e que todos os indicadores e previsões apontavam para o aumento da procura a médio e longo prazo – o que se tem confirmado -, o Governo Regional autorizou a Junta Autónoma do Porto da Horta a lançar um concurso para a sua ampliação, assumindo o compromisso de suportar o financiamento necessário para o efeito.

Esta empreitada, agora concluída, envolveu verbas que quase atingiram os três milhões de euros (mais precisamente 579 mil e 500 contos) e um grande empenhamento da Junta Autónoma do Porto da Horta na sua concretização e no seu reordenamento. 

Os novos 106 postos de atracação na denominada Bacia Sul, traduzem um aumento de cerca de 85% do número total de postos disponíveis na Bacia Norte, ficando a Marina da Horta com 250 postos de atracação. A nova capacidade ampliada, conseguirá, certamente, satisfazer as necessidades do movimento das embarcações da frota local e da frota de passagem.

Esta frota de passagem, como é de todos sabido, é de fundamental importância para os Açores em geral e para a ilha do Faial em particular, porquanto é geradora de toda uma actividade com significativo impacto na economia local, na dinamização social e na divulgação da Região no exterior, especialmente nos mercados crescentes relacionados com as actividades marítimo-turisticas. 

As embarcações de recreio e tripulações entradas nos portos dos Açores têm vindo a aumentar, reconfirmando a posição de referência e a centralidade dos Açores nas rotas tradicionais do iatismo internacional.

O Porto da Horta é o principal porto de recreio dos Açores, responsável por mais de 50% do total das entradas de embarcações de pavilhão estrangeiro na Região, mercê das suas condições naturais de excelente abrigo para vento e ondulação de quase todos os quadrantes e, sobretudo, pelo atendimento personalizado aos seus utentes, que a Junta Autónoma da Horta tem sabido disponibilizar.

Nos últimos anos, é notório que a actividade da náutica de recreio, tem vindo a estender-se um pouco por todas as ilhas do arquipélago. São disso prova, os investimentos que têm sido realizados em infra-estruturas de atracação e apoio. 

Destaco o empenhamento do Governo Regional, em obras como esta ampliação da Marina da Horta, a construção do Núcleo de Recreio de Angra do Heroísmo na ilha Terceira, a elaboração do projecto de construção da sede do Clube Naval da ilha das Flores, as obras de reabilitação e melhoria das condições de segurança no portinho de S. Lourenço na ilha de Santa Maria, e os projectos de implantação dos Núcleos de Recreio Náutico nas ilhas de S. Jorge, Graciosa,  Santa Maria e Flores, que se concretizarão progressiva e proximamente.

O projecto da segunda fase da Marina da Horta que envolve a remodelação e ampliação do seu Clube Naval será adjudicado ainda este ano, de acordo com o cronograma financeiro previsto no Plano a Médio Prazo do Governo, aprovado para esta legislatura.

Os açorianos têm sabido dar resposta ao desafio que tem sido lançado, por via dos investimentos realizados no sector.

Os actuais 17 clubes navais em actividade, têm vindo a desempenhar uma função importante de promoção e de divulgação de práticas desportivas, que, gradualmente, têm, nalguns casos, assumido dimensão nacional e internacional, sendo disso exemplo a regata Horta-Concarneau-Horta.

A nível local, estes clubes navais, a maior parte dos quais credenciados para fornecerem formação na área do desporto náutico, têm assumido uma importante função social, que permite aos açorianos e àqueles que nos visitam aprenderem a conviver com o mar, e a tirarem dele maior proveito no desporto, na educação e no lazer.

A observação de baleias e golfinhos no alto mar, a pesca desportiva, o mergulho, a vela, o jet ski e o iatismo, são actividades que têm vindo a registar um crescente número de praticantes, o que é também revelador de um novo ciclo de interesses que recupera um novo sentido de relacionamento com o Mar.

O Governo Regional tem vindo a promover, através da Juntas Autónomas, as potencialidades dos portos açorianos e das suas infra-estruturas de recreio náutico, de forma a atrair aos Açores cada vez mais navios de cruzeiros e iates de recreio. A aquisição de dois rebocadores para os Portos da Horta e da Praia da Vitória são, por exemplo, peças fundamentais para permitir o desenvolvimento desta actividade. Por outro lado,  a presença das Juntas Autónomas nas principais feiras internacionais da actividade de cruzeiros e de iatismo começa a dar os seus frutos. Assim, em Maio próximo, realiza-se nos Açores a Assembleia Geral da Med Cruise, que congrega cerca de 70 portos de todo o mundo e que, certamente, será um importante acontecimento de divulgação das potencialidades dos Açores junto dos principais operadores do sector.

Tenho, pois, a certeza, que com a política que temos vindo a desenvolver no sector da náutica de recreio e das actividades marítimo-turísticas, os Açores melhoraram e estão a melhorar intensamente e a Reforçar a sua notoriedade como "bom porto" de passagem e de recepção destes fluxos que assinalam a nossa presença na contemporaneidade.

Parabéns aos faialenses.
